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RESUMO 

 

Este estudo analisa as percepções de inteligência emocional no setor minerador sob a 
perspectiva de gênero. A pesquisa, de natureza aplicada, foi estruturada em uma abordagem 
qualitativa descritiva, que buscou investigar as percepções sobre a aplicação da inteligência 
emocional nas organizações mineradoras, à luz das dinâmicas de gênero. Para isso, foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas, utilizando as técnicas de definição dos sujeitos de 
pesquisa por bola de neve e saturação, sendo os dados analisados via análise de conteúdo. 
Dessa forma, foram entrevistados 8 mulheres e 8 homens atuantes no contexto minerador. Os 
resultados apontam que aspectos como comunicação, desafios emocionais e liderança são 
fundamentais na experiência dos trabalhadores, revelando diferenças significativas entre as 
vivências de homens e mulheres. Conclui-se que é necessário a implementação de capacitação 
e políticas organizacionais voltadas para o fortalecimento da inteligência emocional, visando 
a criação de um ambiente de trabalho mais representativo e inclusivo para as mulheres. 

Palavras-chave: Inteligência Emocional, Gênero, Mineração. 
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ABSTRACT 

This study analyzes perceptions of emotional intelligence in the mining sector from a gender 
perspective. The research, applied in nature, was structured using a qualitative descriptive 
approach to investigate perceptions of the application of emotional intelligence in mining 
organizations in light of gender dynamics. To achieve this, semi-structured interviews were 
conducted, utilizing the snowball sampling technique and saturation criteria for participant 
selection, with data analyzed through content analysis. A total of eight women and eight men 
working in the mining sector were interviewed. The results indicate that aspects such as 
communication, emotional challenges, and leadership play a fundamental role in workers' 
experiences, revealing significant differences between the experiences of men and women. 
The study concludes that the implementation of training programs and organizational policies 
aimed at strengthening emotional intelligence is necessary to create a more representative and 
inclusive work environment for women. 

Keywords: Emotional Intelligence, Gender, Mining. 
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1. INTRODUÇÃO 

Inteligência emocional refere-se à capacidade de compreender e expressar emoções de 

maneira a facilitar o pensamento e a compreensão em diversos contextos da vida pessoal e 

social, incluindo a habilidade de utilizar emoções para aprimorar a comunicação. Esses 

princípios são observáveis na prática profissional e na vida de indivíduos que demonstram 

elevado grau de satisfação e realização, características, frequentemente, correlacionadas ao 

sucesso tanto profissional quanto pessoal (Kalaki, 2021). 

 Desse modo, a aplicação da inteligência emocional no ambiente de trabalho pode ser 

capaz de promover um ambiente mais produtivo. O autoconhecimento e o controle emocional 

são igualmente fundamentais para lidar com conflitos e, quando necessário, buscar soluções 

de forma pacífica, equilibrada, racional e habilidosa para o próprio indivíduo (Xavier, Nunes, 

2023). 

  Tendo isto estabelecido, tem-se que o emprego da inteligência emocional no ambiente 

organizacional pode ser considerado um fator crítico de sucesso. Dessa forma, torna-se 

relevante estudá-lo considerando sua possibilidade de interfaces com outras temáticas. Assim, 

levando em consideração o sistema patriarcal que prevalece no mercado de trabalho, 

pretende-se estudar inteligência emocional à luz das relações de gênero, considerando as 

percepções de mulheres e homens. 

Diante disso, tem-se que as mulheres têm alcançado progressos significativos no 

mercado de trabalho em função de suas lutas. Contudo, as desigualdades de gênero persistem, 

particularmente, na ocupação de cargos de liderança, nos quais as mulheres ainda possuem 

sub-representação (Cembranel, Floriano, Cardoso, 2020). 

 Nesse sentido, as oportunidades para a mulher que busca se inserir no mercado de 

trabalho e a igualdade de gênero ainda precisam ser discutidas (Braga, Santos, 2024). Tem-se 

ainda que a postergação na consecução dos direitos das mulheres tem ocasionado gerações 

que se encontram em maior estado de vulnerabilidade, expostas a uma dominância masculina.  

Este cenário tem exercido um efeito adverso na autonomia feminina, estabelecendo 

obstáculos substanciais ao seu crescimento pessoal e contribuindo para a manutenção de um 

ambiente de desigualdade duradoura (Durand et al., 2021). 

 Segundo Camargo (2021), em seu estudo, observou-se que as lideranças femininas 

apresentam dificuldades em confiar em suas habilidades e competências gerenciais, um 

fenômeno influenciado por construções sociais.  
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Diante desse contexto, tem-se a seguinte problemática de investigação: Quais as 

percepções de mulheres e homens sobre inteligência emocional na mineração realizada na 

Região dos Inconfidentes-MG?  

 Para isso, propõe-se o desenvolvimento de uma pesquisa de caráter qualitativo, com a 

realização de entrevistas semiestruturadas com mulheres e homens atuantes na área da 

mineração, já que o estudo se baseia nas relações de gênero. Os dados coletados serão 

analisados via técnica de análise de conteúdo. A delimitação da área de investigação na 

Região dos Inconfidentes-MG se deve a acessibilidade por parte do pesquisador as 

mineradoras atuantes nessas localidades. 

 Com base nessa indagação, este estudo se propõe, assim, compreender a interação 

entre a aplicação da inteligência emocional e as disparidades de gênero que permeiam 

organizações no setor de mineração. As barreiras para a inserção, permanência e progressão 

profissional das mulheres em setores tradicionalmente masculinos, como a indústria 

minerária, frequentemente resultam em um processo de “masculinização” estereotipada. Esse 

fenômeno ocorre para que as mulheres sejam percebidas como competentes e aptas, o que 

compromete a individualidade e a subjetividade feminina (Coelho, Silva, Bonfim, 2021).  

 Portanto, esse trabalho pode fornecer uma fundamentação teórica e empírica para 

futuras pesquisas e intervenções que promovam maior compreensão acerca das dinâmicas de 

gênero e inteligência emocional. Além disso, a investigação pode aprofundar o entendimento 

sobre a inteligência emocional nas relações de gênero, identificando possíveis áreas para 

intervenção e aprimoramento das práticas organizacionais.  

 

1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Inicialmente, é importante destacar que os dois temas centrais deste trabalho, gênero e 

inteligência emocional, são fatores que, direta ou indiretamente, influenciam a natureza das 

pessoas ao longo da história, desde suas origens até os tempos contemporâneos. Assim, este 

referencial teórico visa explorar brevemente essas duas temáticas sob a perspectiva da 

organizacional, abordando suas origens, definições, características e possíveis aplicações. 
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2.1 Relações de Gênero  

Para Nicholson (2000), o termo "gênero" é utilizado nos estudos feministas de duas 

formas principais, que podem parecer contraditórias. Na primeira, ele é entendido como uma 

construção social, distinta do "sexo", que seria biologicamente determinado. Aqui, gênero se 

refere a comportamentos e identidades, enquanto o sexo se restringe às características 

corporais. Na segunda, o gênero abrange todas as construções sociais ligadas à distinção entre 

masculino e feminino, incluindo a própria percepção dos corpos. Isso implica que o "sexo" 

não é independente do "gênero", mas sim interpretado por meio dele. 

Atualmente, o protagonismo feminino é resultado de um processo histórico marcado 

por lutas constantes dentro de uma sociedade estruturada pelo patriarcado. Esse movimento, 

que busca igualdade e transformação social, frequentemente encontra resistência, 

especialmente no âmbito doméstico, onde pode se manifestar em formas de violência. Nesse 

contexto, a construção da liberdade e o desenvolvimento do senso crítico assumem um papel 

revolucionário, posicionando-se como elementos centrais na contestação da autoridade 

patriarcal e na promoção de mudanças estruturais (Aguiar, Pelá, 2020). 

É possível dizer que, desde muito cedo, as mulheres enfrentam dificuldades para 

entrar no mercado de trabalho devido à falta de escolaridade e conhecimento, uma vez que a 

realidade de muitas estava restrita ao cuidado do lar e dos filhos, conformando-se às normas 

estabelecidas pelo esposo. Além disso, a busca da mulher por uma ocupação profissional era 

percebida como uma ameaça pelos homens, que viam essa iniciativa como um ato de 

competição em um domínio tradicionalmente considerado como exclusivo deles (Rocha, 

Paula, 2020). 

Após estabelecer isto, pode-se dizer que a inserção das mulheres no mercado de 

trabalho apresenta desigualdades evidentes, com disparidades salariais mesmo quando 

possuem níveis educacionais equivalentes aos dos homens. Essa discrepância é mais 

acentuada em setores com menor feminização, geralmente associados a remunerações mais 

baixas. Ademais, a limitada participação feminina no mercado é amplamente influenciada 

pela rigidez estrutural na demanda por mão de obra feminina, refletindo barreiras de gênero 

no acesso e permanência no ambiente profissional (Moraes da Costa, Soares, 2023). 

Pode-se observar, então, que as mulheres enfrentam barreiras resultantes de um 

machismo estrutural que consolida a subalternidade feminina, dificulta a ascensão profissional 

e perpetua a segregação vertical em diversas organizações. 
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Mesmo sob discursos democráticos, essas práticas reforçam a cultura patriarcal e 

reduzem a representatividade das mulheres em posições de liderança, destacando a 

importância das políticas da Organização Internacional do Trabalho na promoção da equidade 

de gênero (Julião, Dib, Oliveira, 2021). 

De acordo com Almeida e Silva (2021), que ao longo das últimas décadas, as 

mulheres têm conquistado espaços que antes eram dominados pelos homens, incluindo os 

âmbitos sociais, profissionais, culturais e políticos. Essa mudança reflete a transformação do 

estereótipo feminino, com as mulheres entrando no mercado de trabalho. 

Segundo os estudos de Machado e Shiota (2024) até em casos onde atuem em uma 

carreira de elevado prestígio social e com significativa compensação financeira, as mulheres 

enfrentam barreiras no planejamento familiar, dado que a maternidade e a constituição de uma 

família interferem tanto na preparação para o ingresso na carreira quanto no seu exercício 

profissional.  

Essas dificuldades remetem a divisão sexual do trabalho um conceito sociológico que 

se refere à maneira como as atividades produtivas e reprodutivas são distribuídas entre 

homens e mulheres com base em construções sociais e culturais, e não apenas em diferenças 

biológicas. A divisão sexual do trabalho parte como referência o trabalho, já as relações 

sociais de sexo atuam de maneira interconectada a todos os campos do social (Hirata, 2002). 

Nesse sentido, essa divisão sexual do trabalho extrapola o ambiente doméstico quando 

a mulher adentra no mercado de trabalho, criando cargos ocupados por um perfil feminino e 

outros masculinos. Hirata (2002) alerta que a divisão sexual do trabalho designa aos homens a 

execução de trabalhos nobres e, às mulheres, o desempenho de tarefas periféricas. A divisão 

sexual do trabalho está, então, no cerne das relações de gênero (Kergoat, 1996), 

Diante disso, áreas de trabalho consideradas ligadas à força física são significadas 

como ligadas ao domínio masculino, como exemplo da mineração, siderurgia, energia, 

cimento e agricultura (Souza, et.al., 2017). Assim, se torna pertinente investigar as relações de 

gênero presentes nestes ambientes de trabalho significados como masculinos. 
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2.2 Inteligência Emocional 

O conceito de inteligência emocional foi desenvolvido ao longo das últimas décadas, 

tendo sido formalmente introduzido em 1990 por Peter Salovey e John D. Mayer. Esses 

pesquisadores revisitaram e expandiram as ideias das inteligências pessoais propostas por 

Howard Gardner, sistematizando a maneira de integrar a cognição às emoções, resultando na 

formulação do conceito de inteligência emocional (Nunes-Valente, Monteiro, 2016).  

Segundo Mora et al. (2024), os estudos sobre inteligência têm se centrado em três 

questões fundamentais e interdependentes. A primeira refere-se à sua natureza, questionando 

se é inata e hereditária ou se resulta da educação e da influência do ambiente sociocultural. A 

segunda trata de sua estrutura, investigando se a inteligência é uma única capacidade geral ou 

um conjunto de habilidades distintas. A terceira diz respeito à sua avaliação, com foco na 

validade e precisão dos testes de inteligência. A maneira como a inteligência é conceituada 

impacta diretamente os métodos de mensuração adotados e as abordagens utilizadas para 

identificação, seleção e desenvolvimento cognitivo, influenciando práticas educacionais e 

organizacionais. 

Em resumo, ao longo do tempo, inúmeros pesquisadores propuseram definições para o 

conceito de inteligência, o que resultou em uma evolução tanto desse conceito quanto do 

comportamento inteligente. A inteligência emocional é formalizada como a habilidade de 

gerenciar as emoções próprias e as dos outros (Ponte, 2022). 

Essa competência é essencial no ambiente de trabalho, pois permite ao profissional 

equilibrar adequadamente a razão e a emoção, o que pode aumentar significativamente suas 

chances de sucesso dentro da organização. Um aspecto central da Inteligência Emocional é a 

empatia, que envolve a habilidade de se colocar na perspectiva do outro (Souza, 2020). 

A inteligência emocional (IE), inicialmente conceituada por Salovey e Mayer como 

uma habilidade inata relacionada à regulação emocional, tem se tornado um constructo 

multidimensional amplamente estudado. Ela é vista em três modelos principais: o modelo de 

habilidade, que a define como capacidades de percepção, avaliação e regulação das emoções; 

o modelo de traço, que a conceitua como um padrão persistente de comportamento associado 

a traços de personalidade e crenças de autoeficácia; e o modelo misto, que integra traços, 

competências e habilidades. Entre os modelos mistos, o de Bar-On destaca a IE como um 

conjunto de habilidades não cognitivas que favorecem o enfrentamento de demandas 

ambientais, enquanto o de Goleman enfoca competências emocionais e sociais que 

contribuem para o desempenho gerencial e liderança (Bru-Luna, et al. 2021). 
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Dessa forma, a inteligência emocional é fortemente demanda por organizações do 

setor privado como um diferencial competitivo e sua relevância permanece subestimada em 

outros casos, como processos seletivos do setor público (Santana, Souza, David, 2023).   

Todavia, com as transformações contemporâneas, o mercado de trabalho exige a 

aquisição de novas competências. Enquanto a inteligência cognitiva era anteriormente 

predominante, atualmente destaca-se a importância das habilidades interpessoais. O 

profissional ideal integra competências técnicas e socioemocionais, devido ao impacto direto 

que estas exercem no ambiente organizacional. Nesse contexto, intensificam-se os estudos 

acerca do papel das emoções e da resiliência nos relacionamentos interpessoais, bem como 

das estratégias para o desenvolvimento e aprimoramento da inteligência emocional, visando 

benefícios tanto no nível individual quanto no organizacional (Ferri 2024). 

Nesse ambiente complexo, onde a eficiência operacional se entrelaça com a qualidade 

das interações humanas, a inteligência emocional emerge como um construto fundamental 

para a liderança atual (Vieira, 2024). 

 O desenvolvimento da inteligência emocional permite, assim, a identificação e análise 

de pontos fortes e limitações emocionais, tanto em nível intrapessoal quanto interpessoal, 

possibilitando uma melhor gestão das interações e do desempenho coletivo. Indivíduos que 

possuem essa habilidade são capazes de implementar estratégias mais eficazes para otimizar a 

produtividade e promover um clima organizacional favorável. Considerando que as emoções 

afetam diretamente o comportamento e o desempenho no trabalho, a aplicação desse 

conhecimento é essencial para aprimorar a qualidade das atividades profissionais e das 

relações interpessoais no contexto organizacional (Rezendes, et al. 2021). 

 Portanto, é possível perceber que, no campo da administração, há uma interconexão 

entre gênero e inteligência emocional. As discussões sobre desigualdade de gênero ressaltam 

as constantes adaptações que as mulheres precisam fazer para garantir sua presença e eficácia 

no ambiente organizacional. Essas adaptações frequentemente envolvem o desenvolvimento 

da inteligência emocional, permitindo que elas gerenciem e regulem suas emoções em 

situações adversas. Esse aprimoramento contínuo de habilidades emocionais torna-se uma 

ferramenta para enfrentar os desafios impostos pelas dinâmicas de gênero no ambiente 

corporativo, promovendo não apenas a sobrevivência, mas também a maximização de sua 

atuação profissional. 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Delineamento 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma pesquisa de natureza aplicada, com 

foco em uma análise qualitativa descritiva das percepções de inteligência emocional aplicada 

ao trabalho em organizações mineradoras, à luz das relações de gênero.  

Segundo Fleury e Werlang (2016), a pesquisa aplicada é projetada para resolver 

problemas práticos e atender a múltiplos grupos de interesse. Ela exige rigor na definição do 

problema, no desenho, na metodologia e na análise dos resultados, além da relevância das 

repercussões e efeitos produzidos. A dimensão ética é fundamental, e a pesquisa aplicada 

pode empregar diversos métodos, gerando efeitos que vão além da mera divulgação 

acadêmica. 

 Já em relação a abordagem, a pesquisa qualitativa é indicada para estudo das 

percepções dos sujeitos. De acordo com Flick (2009), a pesquisa qualitativa que já não é 

definida apenas em contraste com a pesquisa quantitativa, desenvolveu múltiplas identidades 

próprias. Apesar da diversidade de abordagens, compartilha certas características, como a 

investigação de fenômenos sociais em contextos naturais, fora de ambientes controlados como 

laboratórios. O foco recai na compreensão dos fenômenos "de dentro", por meio da análise de 

experiências individuais ou coletivas, interações sociais e documentos, incluindo textos, 

imagens, filmes ou outros traços culturais e comunicativos. 

Como mencionado antes, a pesquisa se trata ainda de um estudo descritivo. Segundo 

Triviños (1987) os estudos descritivos demandam que o pesquisador reúna um conjunto 

abrangente de informações acerca do objeto de investigação. O objetivo desse tipo de estudo é 

fornecer uma descrição precisa e detalhada dos fatos e fenômenos observados em uma 

determinada realidade. 

Em adição, segundo Nunes, Nascimento e Alencar (2016) o processo descritivo tem 

como objetivo identificar, registrar e analisar as características, fatores ou variáveis associadas 

ao fenômeno ou processo em estudo. A principal contribuição da pesquisa descritiva é 

fornecer novas perspectivas e compreensões sobre uma realidade previamente conhecida. 

Logo, considerando esse delineamento de pesquisa, busca-se investigar as percepções 

sobre inteligência emocional nas interações cotidianas entre diversos colaboradores que atuam 

em organizações mineradoras, com ênfase nas relações de gênero e seus desdobramentos no 

ambiente de trabalho. 
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3.2 Processo de Coleta de Dados 

Em relação aos dados necessários para a elaboração do trabalho foi realizada uma 

pesquisa baseada na coleta de dados por investigação in loco. Segundo Lakatos e Marconi 

(2017), pode se dizer que a fase de coleta de dados corresponde ao momento da pesquisa em 

que se implementam os instrumentos desenvolvidos e as técnicas previamente selecionadas, 

com o propósito de obter os dados estabelecidos no planejamento do estudo. 

Como previamente mencionado a pesquisa possui natureza qualitativa. Seguindo esse 

recorte qualitativo, o processo de coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas 

semiestruturadas e gravadas, no qual foram entrevistados homens e mulheres que atuam na 

mineração, especificamente na área da Região dos Inconfidentes- MG. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2017) a entrevista é um método de coleta de dados 

que envolve um diálogo estruturado entre duas pessoas sobre um tópico específico. Utilizada 

amplamente na investigação social, ela serve tanto para a coleta de informações quanto para o 

diagnóstico e tratamento de questões sociais.  

Para identificação dos sujeitos de pesquisa empregou-se a bola de neve, que é uma 

técnica não probabilística que usa redes de referência, onde os participantes indicam novos 

sujeitos. É ideal para pesquisas com grupos difíceis de acessar ou temas sensíveis (Bockorni, 

Gomez, 2021).  

A pesquisa foi realizada com homens e mulheres que possuem experiência no setor da 

mineração e que aceitaram, em caráter de anonimato, compartilhar suas vivências na área, 

quando se trata de sua inteligência emocional, com pontuações e exemplos que fortaleçam o 

estudo. 

Para facilitar a apresentação dos sujeitos entrevistados para a realização da pesquisa, a 

seguir tem-se uma tabela seguindo seus cargos em ordem cronológica de realização das 

entrevistas, os sujeitos foram codificados como: F1; F2; F3; F4; F5; F6; F7; F8, para pessoas 

que se identificam com o gênero feminino e M1; M2; M3; M4; M5; M6; M7; M8, para o 

gênero masculino. 

Dessa forma, a seguir, apresenta-se os cargos ocupados pelas oito mulheres e oito 

homens participantes desta pesquisa, nas organizações de mineração atuantes na Região dos 

Inconfidentes-MG.  
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Quadro 1 - Cargos ocupados pelos sujeitos de pesquisa 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
Para indicação do momento de encerramento da coleta empregou-se a técnica de 

saturação, sendo essa técnica utilizada para determinar ou definir o tamanho final de uma 

amostra em estudo, interrompendo a inclusão de novos participantes quando os dados 

coletados indicam repetição de conteúdo (Fontanella, Ricas, Turato, 2008).  

A seguir, apresentam-se o roteiro semiestruturado utilizado no desenvolvimento das 

entrevistas: 
1 - Como você se identifica em relação ao gênero?   
2 - Qual é sua função na empresa e quais são as principais responsabilidades associadas a ela?   
3 - Como você percebe a importância da inteligência emocional para o desempenho no trabalho no setor 
minerador?   
4 - Na sua experiência, homens e mulheres demonstram inteligência emocional de formas diferentes no 
ambiente corporativo? Você pode dar exemplos?   
5 - Quais competências de inteligência emocional você considera mais relevantes para o setor minerador e por 
quê?   
6 - Você já observou diferenças no tratamento dado a homens e mulheres em situações de alta pressão 
emocional no trabalho? Pode relatar alguma experiência? 
7 - A empresa onde você trabalha oferece algum treinamento ou política relacionada à inteligência emocional? 
Como isso impacta o ambiente de trabalho?   
8 - Na sua opinião, os líderes da sua empresa utilizam inteligência emocional de forma eficaz? Pode dar 
exemplos? 
9 - Você acha que líderes do gênero feminino enfrentam desafios específicos relacionados à inteligência 
emocional no setor minerador? Pode compartilhar alguma experiência que exemplifique isso? 
10 - Como você acredita que a inteligência emocional poderia ser melhor aplicada no setor minerador para 
promover um ambiente de trabalho mais equilibrado e produtivo? 

Quadro 2 – Roteiro de Entrevista Semiestruturado. 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

As entrevistas tiveram uma duração média de aproximadamente 15 minutos e foram 

realizadas durante o mês de janeiro e fevereiro de 2025. Aos sujeitos de pesquisa foram 

esclarecidos os objetivos da investigação e assegurado o anonimato na divulgação do estudo.  

Dessa forma, a utilização dessas ferramentas permitiu a orientação da trajetória do 

processo de coleta de dados. Isso contribuiu diretamente para análises mais precisas e 

resultados mais consistentes, essenciais para o sucesso do estudo científico. 

3.3 Processo de Análise de Dados 
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Feminino Idade Masculino Idade 

Técnica de Segurança  43 Técnico de segurança  47  

Auxiliar Técnico  19 Engenheiro 32  

Auxiliar financeira 19  Encarregado de frotas 50 

Auxiliar administrativo 32 Técnico no processo de lavras 29  

Funcionária na Área Financeira  40 Auxiliar administrativo 22  

Auxiliar de Telecomunicações  22 Supervisor 38 

Auxiliar Administrativo 19  Auxiliar administrativo  24  

Auxiliar de Eletromecânica  23 Auxiliar de RH 32  



 

A análise de dados é o processo de atribuição de significado aos dados, realizado por 

meio da consolidação, delimitação e interpretação das informações obtidas a partir de 

depoimentos, observações e leituras do pesquisador. Trata-se de um processo complexo que 

envolve iterações entre dados empíricos e construções conceituais abstratas, bem como a 

aplicação de raciocínios indutivos e dedutivos, alternando entre descrição e interpretação 

(Barth, 2003).  

Desse modo, seguindo o escopo da abordagem qualitativa pretende-se empregar a 

análise de conteúdo como técnica para estudo dos dados. Segundo Silva e Fossá (2015), 

pesquisas qualitativas têm adquirido crescente relevância no campo da administração ao longo 

das últimas décadas. Dentro desse contexto, a aplicação da técnica de análise de conteúdo tem 

se tornado cada vez mais proeminente, refletindo seu papel essencial na interpretação e 

sistematização dos dados qualitativos.  

A análise de conteúdo, enquanto método de pesquisa, permite a exploração profunda e 

a categorização das informações, facilitando a compreensão de padrões e temas emergentes 

nas investigações qualitativas. 

Tem-se ainda que, sobre esse tipo de análise pode-se afirmar que, de acordo com 

Moraes (1999), a análise de conteúdo é uma metodologia de pesquisa empregada para 

descrever e interpretar o conteúdo de diversos documentos e textos. Por meio de descrições 

sistemáticas, qualitativas ou quantitativas, essa abordagem permite uma compreensão 

aprofundada das mensagens e dos significados que transcendem uma leitura superficial. Este 

método não se limita a uma técnica de análise de dados, mas configura-se como uma 

abordagem metodológica com características e potencialidades distintas, especialmente 

relevante no contexto das investigações sociais. 

Por fim, segundo Bardin (2016) as fases da análise de conteúdo, semelhante a outras 

metodologias de pesquisa como o inquérito sociológico ou a experimentação, organizam-se 

em torno de três etapas principais: 

- Pré-análise: Esta fase organiza o estudo. O foco é estruturar ideias iniciais e criar um 

plano claro para as próximas etapas. Também se define um programa de análise que deve ser 

flexível, mas preciso. 

- Exploração do material: Depois da pré-análise, essa fase aplica as decisões tomadas. 

As tarefas, feitas manualmente ou por software, são realizadas de forma mecânica, 

envolvendo codificação e contagem conforme regras estabelecidas. É uma etapa longa e 

detalhada. 
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- Tratamento dos resultados e interpretação: Os dados brutos são processados para se 

tornarem significativos. 

Esse processo visa garantir que os resultados obtidos na análise de conteúdo sejam 

confiáveis e úteis para a compreensão dos dados coletados. 

 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

4.1 Categorias de Análise 

 As temáticas apresentadas foram formadas por frases que constituem sentido para esta 

pesquisa, estas categorias de análise tornaram-se pertinentes no decorrer da coleta de dados e 

provocaram atenção do pesquisador. Estas unidades categorizadas foram retiradas dos relatos 

apresentados pelos sujeitos de pesquisa, em primeiro momento de maneira individualizada e, 

após isto, sendo relacionados a temáticas chaves para a realização desta análise. 

A análise de conteúdo dos dados coletados revelou a presença de cinco categorias para 

as entrevistas com as mulheres e cinco com os homens, apresentadas a seguir:  

1)"Se não souber comunicar…" – Comunicação como ferramenta essencial; 2) "Saber 

que o caos sempre existe" – Inteligência emocional para lidar com desafios; 3) "Não somos 

ouvidas ou consideradas" – Diferença entre homens e mulheres no ambiente corporativo ;4) 

"A Carga que nós Carregamos" – Pressão e carga emocional no setor; 5) “É preciso investir” - 

Quais ações devem ser tomadas.  

Dentre as entrevistas com os homens foram identificadas outras 5 categorias: 6)"A 

segurança de estar bem" – Controle emocional e segurança no trabalho; 7) "O impacto e a 

diferença feminina" – Diferença na abordagem emocional entre homens e mulheres; 8) "A 

relação com resultado" – produtividade no setor minerador; 9)"O 70% e o 30%" – Inteligência 

emocional na liderança; 10) “Reconhecendo as dificuldades” - Os desafios das mulheres. 

Diante disso, tem-se a seguir tem-se, para as entrevistadas mulheres, a primeira 

unidade categorizada "Se não souber comunicar…" – Comunicação como ferramenta 

essencial: 
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"Se não souber comunicar…" – Comunicação como ferramenta essencial 

Frases Entrevistada 

"Na minha profissão, principalmente a comunicação. Porque se a gente não soubesse 
comunicar bem, a gente não vai atingir o objetivo que é a conscientização."  

F1 

“São diversas pessoas com diversos pensamentos diferentes. E se você não souber lidar com 
a forma que as pessoas falam com você, minha filha, nossa…” 

F2 

“Compreensão, de entender as vezes que o outro não tá tendo um dia bom, saber comunicar. 
Mas também ser uma pessoa bem racional, porque é complicado.” 

F3 

“Eu acho que a questão da rede de apoio, igual, por exemplo, na minha equipe, como eu 
falei, que a nossa gerente, ela tinha mais essa sensibilidade contra o domínio e todo mundo 
tinha muita abertura pra falar algum problema que tinha também.” 

F6 

“Acho que a comunicação, se você souber como você quer falar e como você vai se instruir 
nesse meio, acho que é um fator importante sim.” 

F8 

Quadro 3 - Unidade Categorizada 1 – "Se não souber comunicar…" – Comunicação como ferramenta essencial 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

A comunicação se apresenta como uma ferramenta fundamental para a inserção e 

permanência das mulheres no ambiente corporativo, especialmente, em setores desafiadores 

como a mineração, área masculinizada. A habilidade de expressar-se de maneira clara e 

objetiva possibilita a construção de um ambiente de trabalho mais colaborativo e produtivo, 

além de garantir que as demandas sejam devidamente compreendidas, isso pode ser 

corroborado por Ponte (2022) que afirma que no contexto profissional, dentre as muitas 

competências da inteligência emocional a comunicação é altamente valorizada.  

As entrevistas evidenciam que a comunicação não se restringe apenas à transmissão de 

informações, mas envolve também a capacidade de lidar com diferentes perfis e compreender 

as particularidades de cada indivíduo. Além disso, destaca-se a importância da criação de 

redes de apoio dentro das equipes, proporcionando um espaço seguro para que as mulheres 

possam expressar suas dificuldades e buscar soluções de forma conjunta. 

Dando continuidade, tem-se a segunda unidade categorizada “Saber que o caos sempre 

existe" – Inteligência emocional para lidar com desafios: 
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"Saber que o caos sempre existe" – Inteligência emocional para lidar com desafios 

Frases Entrevistada 

“A gente trabalhar com o ser humano é muito difícil, né?” F1 

“Então, assim, um erro seu acaba que ele gera uma... Uma bomba, assim, sabe? Um erro 
mínimo, que às vezes a gente pensa que é mínimo, ele gera tantos... Sabe? É tudo muito 
delicado, né? Isso.” 

F2 

“Então eu acredito que eu tive que usar bastante inteligência emocional. Não, assim, foi um 
momento também que eu aprendi muito, foi um momento de aprendizado, então... Eu nem 
vou te falar assim, ah, é horrível.” 

F4 

“Então, principalmente com relação a isso, eu identifico que é preciso a gente ter 
inteligência emocional muito forte para saber, entender que o caos sempre vai existir, que 
não é, às vezes, para levar ansiedade, assim, é claro que vai acontecer independente da gente 
preencher muitas vezes, né? De saber, assim, que o ambiente vai ter esse tipo de 
comportamento e que a gente sabe lidar da melhor forma possível.” 

F6 

“E para a gente que está ali tendo contato direto, eu acho de extrema importância a 
inteligência emocional, porque qualquer coisinha a gente desaba.” 

F7 

“É importante sim, acho que principalmente por essa questão de ser mulher na mineração, a 
gente enfrenta muitos desafios, se não tiver um psicológico bom, você acaba se impactando 
muito com certas realidades ali.” 

F8 

Quadro 4 - Unidade Categorizada 2 – "Saber que o caos sempre existe" – Inteligência emocional para lidar com 
desafios 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

A inteligência emocional desponta como um fator determinante para a resiliência das 

mulheres no setor minerador, um ambiente marcado por alta exigência emocional. Segundo os 

estudos de Ferri (2024) pode-se afirmar que habilidades técnicas são insuficientes para o 

sucesso; a inteligência emocional é essencial para evitar impactos negativos na carreira e no 

bem-estar coletivo. 

O relato das entrevistadas demonstra que o equilíbrio psicológico é essencial para lidar 

com situações de pressão, imprevistos e a necessidade de tomar decisões assertivas em 

cenários de alta complexidade. Observa-se que, no contexto da mineração, pequenos erros 

podem gerar grandes consequências, o que demanda um controle emocional significativo. 

Além disso, a manutenção da estabilidade emocional permite que as profissionais enfrentem o 

machismo estrutural presente no setor, evitando que situações adversas impactem 

negativamente sua atuação e bem-estar. 

Após isso, a próxima categoria aborda o tema "Não somos ouvidas ou consideradas" – 

Diferença entre homens e mulheres no ambiente corporativo: 
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"Não somos ouvidas ou consideradas" – Diferença entre homens e mulheres no ambiente corporativo  

Frases Entrevistada 

“Com certeza! Com certeza! Tem algumas profissões, alguns setores que falam assim, ah, 
vão contratar. A quem que vai contratar? Vai contratar homem. Aí por quê? Deixa a mulher 
de lado e muda pra homem.” 

F1 

“O homem eu já considero que é mais explosivo, que ele é mais, assim, de momento, de 
ação. E a mulher não. A mulher já pensa. Ele pensa menos antes de agir.” 

F1 

“E se as mulheres que estão nessa posição de liderança não serem fortes e souberem manter 
a palavra firme, elas simplesmente não são ouvidas.” 

F2 

“Às vezes pode ser que ele se sinta um pouco ofendido por estar recebendo ordens da 
mulher, então ela tem que saber lidar também com essa questão.” 

F3 

“Primeiro que fisiologicamente é diferente, homem e mulher, né? A gente não consegue 
comparar. Eu penso assim, tá?” 

F4 

“Ah, eu acho que sim, porque mulher tem a hormônio, né? A hormônio da... tem a fase que 
vai menstruar, tem a fase da sensibilidade. Eu já vi muito homem gritando pra mulheres lá 
dentro, mulheres chorando.” 

F5 

"Pelo que vivi, era muito mais fácil para um homem dar uma opinião e ser acatada do que 
para uma mulher."  

F8 

Quadro 5 - Unidade Categorizada 3 - "Não somos ouvidas ou consideradas" – Diferença entre homens e 
mulheres no ambiente corporativo 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

Os depoimentos coletados reforçam que as mulheres ainda enfrentam barreiras para 

serem ouvidas e respeitadas no ambiente corporativo. Há uma percepção generalizada de que 

as opiniões masculinas são mais prontamente aceitas, enquanto as contribuições femininas 

necessitam de maior esforço para serem validadas.  

Essa desigualdade reflete um padrão estrutural de machismo, no qual a liderança 

feminina ainda enfrenta resistência, especialmente quando subordinados homens não aceitam 

ordens de uma mulher, tal como apontado por Almeida e Silva (2021) em seus estudos, 

padrões e atitudes patriarcais que desvalorizam a condição feminina como estas permanecem 

presentes ao redor do mundo. Adicionalmente, aspectos emocionais e fisiológicos das 

mulheres, como oscilações hormonais, são frequentemente utilizados para justificar a suposta 

fragilidade feminina no ambiente de trabalho, reforçando estereótipos que dificultam sua 

ascensão profissional. 

A próxima unidade categorizada apresenta o tema "A Carga que Nós Carregamos" – 

Pressão e carga emocional no setor: 
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"A Carga que Nós Carregamos" – Pressão e carga emocional no setor 

Frases Entrevistada 

“Mas eu acho que falta muito respeito do homem com a mulher pra chegar da forma 
igualitária. Pra ficar ali igualmente. Então eu acho que com certeza tem. E eu acho que não 
só na mineração. Em muitos outros ambientes de trabalho, infelizmente é um problema 
geral.” 

F1 

“Se você conversa com outras pessoas de mineradoras diferentes, você vê que o ambiente 
sempre é muito... Como é uma palavra que eu posso descrever? Você acha que é hostil? É 
realmente hostil.” 

F2 

“Todas as demandas do DPRH no contrato de mais ou menos 300 pessoas que eu tive que 
ficar sozinha, então assim, foi bem desafiador.” 

F4 

“Então assim, elas saem chorando, elas vão pro banheiro, elas ficam muito nervosas. Ou 
elas, tem uma que vai embora pra casa, no meio do dia, assim. Ela fala, não aguento mais 
isso.” 

F5 

“Então, às vezes, pode ser que ocorra de ter muita demanda, muita coisa que era para ontem, 
uma coisa que até que seja resolvida. Então, essa questão do sentir sobrecarregado, acho que 
é um impacto muito recorrente. Aí, o emocional, às vezes, tende a pegar mais com a 
ansiedade, do burnout, desse tipo de situação.” 

F6  

“É vários desafios que a gente enfrenta, né? Porque os colaboradores vêm para a gente não 
somente com demandas do trabalho, mas também, na maioria das vezes, com demandas 
pessoais.” 

F7 

Quadro 6 - Unidade Categorizada 4 – "A Carga que Nós Carregamos" – Pressão e carga emocional no setor 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

A pressão e a carga emocional no setor da mineração são aspectos que impactam 

diretamente as mulheres, que frequentemente relatam episódios de estresse, exaustão 

emocional e, até mesmo, crises de choro durante o expediente. A ausência de um ambiente de 

trabalho acolhedor e a falta de respeito por parte de colegas do sexo masculino agravam esse 

quadro, tornando o setor particularmente hostil para as profissionais do gênero feminino. 

Dentro disso pode-se voltar às palavras de Souza (2020) que afirma que a inteligência 

emocional está ligada à capacidade do indivíduo controlar suas emoções, sendo algo essencial 

para um trabalho no setor da mineração. 

Além disso, o fato de algumas mulheres se sentirem compelidas a abandonar 

temporariamente suas funções devido ao desgaste emocional reforça a necessidade de uma 

abordagem mais humanizada na gestão de pessoas, promovendo práticas organizacionais que 

mitiguem os impactos psicológicos da alta demanda do setor. 

 E, por fim, das entrevistas envolvendo as funcionárias do gênero feminino, tem-se a 

categoria “É preciso investir” - Quais ações devem ser tomadas: 
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“É preciso investir” - Quais ações devem ser tomadas 

Frases Entrevistada 

“Eu acho que não utiliza e eu acho que a maioria dos líderes da sua empresa da liderança 
hoje, não vou dizer que todas, mas tem liderança que é 100% nessa parte e as empresas 
deveriam investir mais na capacitação da liderança voltada pra inteligência emocional.” 

F1 

“Porque, assim, tem muitos métodos, né? Como falar em palestras com psicólogos. Mas, 
assim, o pessoal só quer produção.” 

F2 

“Eu acho que ela precisa ser melhor aplicada”. F3 

“Acho que só, assim, treinamentos talvez mais focados em inteligência emocional. Mas que 
sejam, não só online, não sei, um modelo presencial. Não sei” 

F4 

“Não oferece nenhuma. Nossa senhora. Não oferece nenhuma, não dá palestra, não tem nada 
[...] É a mesma coisa você enviar um feedback e ele nunca voltar pra você. “ 

F5 

“Como que eu acho? Por ser uma questão cultural, eu acho que o buraco é o mais embaixo. 
Mas, uma ação assim… Eu acho que essas rodas de conversa mesmo que existem, tá 
acontecendo sempre à tona. Ter uma rede de apoio forte dentro da empresa, ter com quem 
contar em casos que a pessoa se sentir... para agilizar emocionalmente de alguma forma, eu 
acho importante.” 

F6 

“É uma empresa que ela é muito tranquila de se trabalhar, e muito próspera também, porque 
ele pensa muito no colaborador. Eu acho que isso é uma coisa muito interessante dela, que 
eu não tinha visto em outras empresas, mesmo que não mineradoras, mas que eu não tinha 
visto ainda.” 

F7 

“Acho que talvez instruir, tipo, palestras, né? Ou mesmo dar mais credibilidade para esses 
treinamentos, que também tinha essa questão, acho que ajudaria. E, não sei, talvez trazer 
exemplos.” 

F8 

Quadro 7 - Unidade Categorizada 5 - “É preciso investir” - Quais ações devem ser tomadas 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

A análise dos relatos evidencia a carência de ações efetivas por parte das empresas 

para promover a equidade de gênero e oferecer suporte às profissionais do setor. Entre as 

iniciativas sugeridas pelas entrevistadas, destacam-se a implementação de treinamentos 

voltados à inteligência emocional, a realização de palestras sobre a importância da diversidade 

e a criação de espaços de escuta ativa dentro das organizações, pessoas que consideram que se 

encontram em uma empresa com boa aplicação da inteligência emocional ainda reconhecem 

que não identificavam isto em outras organizações.  

No entanto, observa-se que, em muitas empresas, tais iniciativas são negligenciadas, 

priorizando-se a produtividade em detrimento do bem-estar das funcionárias. Assim, torna-se 

essencial que as organizações compreendam que investir na capacitação de suas lideranças e 
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na construção de um ambiente corporativo mais inclusivo pode resultar em melhorias 

significativas na satisfação e no desempenho das equipes. 

Somente ter uma força de trabalho diversa não é o suficiente para tornar-se um 

ambiente inclusivo e igualitário na questão do gênero (Almeida, Silva, 2021). 

Já para os entrevistados homens tem-se a primeira a categoria "A segurança de estar 

bem" – Controle emocional e segurança no trabalho: 
Quadro 8 - Unidade Categorizada 6 – "A segurança de estar bem" – Controle emocional e segurança no trabalho 

"A segurança de estar bem" – Controle emocional e segurança no trabalho 

Frases Entrevistado 

“Ó, voltada a minha função de segurança do trabalho, a inteligência emocional é muito bom, 
é muito necessária para a empresa.” 

M1 

“Então se ele não tiver uma comunicação assertiva e um trabalho emocional bacana, isso vai 
desgastar a pessoa e vai fazer com que a equipe toda entre em colapso.” 

M2 

“Isso aí é importante para que o funcionário também se sinta seguro, né? E ter a sua 
produtividade lá, trabalhando com segurança e o rendimento em seus trabalhos.”  

M3 

“Se a pessoa não está bem, automaticamente ela não tem um bom desempenho, colocando 
em risco a vida dela e de outras pessoas.” 

M4 

“Eu acho que você tem que sempre buscar estar bem emocionalmente para tomar alguma 
decisão que você precise tomar, que seja importante, da melhor forma possível.” 

M5 

“Então essa inteligência emocional tem que ser bem trabalhada para que as pessoas não 
percam a atividade ou até não tenham a condição de executar a atividade.” 

M6 

Quadro 8 - Unidade Categorizada 6  – "A segurança de estar bem" – Controle emocional e segurança no 
trabalho 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

A inteligência emocional não é relevante apenas para o bem-estar individual dos 

trabalhadores, mas também desempenha um papel fundamental na segurança do ambiente de 

trabalho. 

Os entrevistados do sexo masculino ressaltam que o equilíbrio emocional influencia 

diretamente a produtividade e a capacidade de tomar decisões seguras, reduzindo o risco de 

acidentes e promovendo um desempenho mais eficiente. Assim, nota-se que a inteligência 

emocional não deve ser tratada apenas como uma habilidade subjetiva, mas sim como um 

componente essencial para a gestão de segurança e para a sustentabilidade organizacional. 

Pode-se dizer que ter consciência de como reagir em relação a cada emoção é essencial para 

superar emoções ou sentimentos negativos. Esse processo mantém o equilíbrio emocional 

(Rezendes, et al. 2021) algo de grande importância para momentos que podem afetar o 

bem-estar de um indivíduo em situações arriscadas. 
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A próxima unidade categorizada "O impacto e a diferença feminina" – Diferença na 

abordagem emocional entre homens e mulheres: 
 

"O impacto e a diferença feminina" – Diferença na abordagem emocional entre homens e mulheres 

Frases Entrevistado 

“Por exemplo, numa análise voltada a uma mesma situação, o homem mentiu, até que a 
gente provasse que ele estava mentindo, e ele foi demitido. E na mesma situação, a mulher 
falou verdade, sendo que ela teve uma tratativa diferente.” 

M1 

“A gente percebe que algumas mulheres tendem a ser mais dedicadas e são mais 
organizadas.” 

M2 

“Elas eram elogiadas devido aos cuidados, né? De higienização do equipamento, por 
exemplo. E os comportamentos também no meio de pessoas, porque o homem tem aquele 
instinto já masculino e às vezes ele usa com muito machismo, né? E sempre as mulheres 
destacavam muito nessa área.”  

M3 

“As mulheres são mais sensitivas, absorvem mais qualquer variação que tiver no ambiente, 
elas têm um impacto maior que os homens.” 

M6 

“A mulher é mais simpática, sabe?” M7 

Quadro 9 - Unidade Categorizada 7 – "O impacto e a diferença feminina" – Diferença na abordagem emocional 
entre homens e mulheres 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

A análise dos relatos masculinos revela percepções distintas sobre o impacto 

emocional entre os gêneros no ambiente corporativo, Apesar do avanço das mulheres na 

liderança, a desigualdade persiste devido à influência dos estereótipos de gênero no trabalho, 

na comunicação e nas relações interpessoais (Camargo, 2021). Os entrevistados reconhecem 

que as mulheres tendem a ser mais organizadas, empáticas e cuidadosas, especialmente, em 

atividades que exigem atenção aos detalhes.  

No entanto, algumas falas demonstram que a cultura organizacional ainda está 

impregnada de estereótipos, como a crença de que as mulheres são mais sensíveis e absorvem 

com maior intensidade as variações do ambiente. Essas percepções reforçam a necessidade de 

uma abordagem mais equitativa na avaliação das competências profissionais, evitando 

associações genéricas entre gênero e desempenho no trabalho. 

A seguir, a próxima categoria aborda o tema “A relação com resultado" – 

produtividade no setor minerador: 
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"A relação com resultado" – produtividade no setor minerador 

Frases Entrevistado 

“É o que eu falo, se nessas 600 pessoas que nós já treinamos, 4, né? 4, se ter essa 
inteligência, eles já vão passar para mais 4, mais 4, mais 4, só aí seria 16. Mais 16 passaria 
para mais 4, mais 4, mais 4, 32 e isso ia aumentar a produção.” 

M1 

“O fator racional é o fator mais crucial, e o psicológico é o fator que vai levar a pessoa a 
trazer alta produtividade ou baixa produtividade.” 

M2 

“Se comunicar e passar aquilo mesmo que a pessoa precisa para estar desenvolvendo um 
trabalho melhor e produzir mais.” 

M3 

“Eu acho que impacta muito. O colaborador, na maioria das vezes, ele se sente mais 
motivado a trabalhar, mais motivado em fazer o melhor para a empresa, quando ele percebe 
que é uma parceria de mão dupla, é uma via de mão dupla. É ele procurando atender bem a 
empresa, mas a empresa vem do outro lado procurando dar um suporte e ajudá-lo mais.” 

M4 

“É bom para você ter novos conhecimentos, saber como se portar, como ter essa inteligência 
emocional, afeta até os seus resultados né?” 

M5 

“A inteligência emocional é a principal que interfere em toda a atividade que as pessoas 
estão relacionadas e o quanto elas entregam.” 

M6 

“Com certeza, você está mentalmente saudável, faz com que o rendimento, ele seja, esqueci a 
palavra, mas ele seja maximizado.” 

M7 

“E eu acho que para mim, como era tudo muito novo, eu tinha que aprender e tinha que fazer 
e dar algum resultado. Eu não sou uma pessoa que gosta de dar meio resultado, pelo menos 
trabalhando, né?” 

M8 

Quadro 10 - Unidade Categorizada 8 – "A relação com resultado" – produtividade no setor minerador 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

A relação entre inteligência emocional e produtividade no setor minerador é 

amplamente reconhecida pelos entrevistados. A capacidade de gerenciar emoções e manter 

uma comunicação eficaz são aspectos considerados fundamentais para o desempenho 

eficiente das equipes. Além disso, há um consenso de que quando os trabalhadores percebem 

que há uma relação de reciprocidade entre a empresa e seus colaboradores, a motivação tende 

a aumentar, resultando em maior comprometimento e melhores resultados.  

Dessa forma, destaca-se a importância de um ambiente organizacional que valorize o 

bem-estar psicológico dos trabalhadores como estratégia para otimizar o desempenho 

produtivo. É importante lembrar que a Inteligência Emocional oferece oportunidades para a 

realização de processos que vão desde os mais simples até os mais complexos (Mora et al., 

2024). 
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Após isto, tem-se como próxima unidade “O 70% e o 30%" – Inteligência emocional 

na liderança: 
 

"O 70% e o 30%" – Inteligência emocional na liderança 

Frases Entrevistado 

“Acaba que os líderes mesmos não sabem nada.” M1 

“Eu creio que 70% conseguia usar a inteligência emocional eficaz e 30% não, não conseguia 
conduzir isso. Para ele, ele sabia, mas não conseguia passar isso adiante.” 

M2 

“Isso varia muito, né? Dependendo da pessoa, né? Porque às vezes o pessoal só fala para 
fazer, mas eles mesmos não fazem, né? Não cumprem a fila, né? Façam o que eu faço…” 

M3 

“Eu estava com quatro colaboradores doentes, e todo dia eu estava ali mandando mensagem, 
perguntando como é que estava, se estava precisando de alguma coisa, de alguma ajuda, e 
automaticamente, quando a turma retornou, eu percebi um carinho a mais, um esforço a mais 
do que já tinha depois desse tratamento.” 

M4 

“Então, através da inteligência emocional, de você tendo tempo, você conhecendo ele, você 
vê os pontos específicos que você tem que abordar para desenvolver essa pessoa, que é o 
papel do líder.” 

M4 

“Não, é... É questão deles terem muita empatia. Mas que é o principal atributo.” M7 

“A gente não tem medo de falar com… Isso é muito bom.” M8 

Quadro 11 - Unidade Categorizada 9 – "O 70% e o 30%" – Inteligência emocional na liderança 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

A análise dos depoimentos evidencia que a inteligência emocional na liderança é 

primordial pelo equilíbrio. Embora muitos gestores reconheçam sua importância, nem todos 

possuem a capacidade de aplicá-la de maneira efetiva no cotidiano profissional. Há uma 

discrepância entre o discurso e a prática, na qual alguns líderes têm dificuldade em transmitir 

segurança, empatia e suporte emocional para suas equipes.  

Observa-se que líderes que demonstram um maior grau de preocupação com o 

bem-estar dos colaboradores conseguem estabelecer relações de confiança mais sólidas, 

impactando positivamente o desempenho e a motivação da equipe. Similar a isto, os estudos 

de Santana, Souza e David (2023) identificaram que uma falta de confiança entre 

colaboradores e líderes influenciava diretamente a qualidade dos relacionamentos 

interpessoais de uma equipe enquanto uma boa relação motivaria os funcionários. 

Por fim, a última unidade categorizada entre os homens “Reconhecendo as 

dificuldades” - Os desafios das mulheres: 
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“Reconhecendo as dificuldades” - Os desafios das mulheres 

Frases Entrevistado 

“Enfrentam, porque a maioria na época que eu trabalhei, a gente ainda percebia que muitas 
mulheres tinham dificuldade para se integrar no meio da equipe, porque a equipe tinha um 
certo preconceito por ser mulher, mas o cara tinha que entender que ela estava ali, ela era 
gestora, então ela era responsável e tinha que ter um respeito e estar ali para fazer a função 
dele da melhor forma possível.” 

M2 

“Muitas das vezes eu já observei que tinha vezes que a cobrança... Claro, tem mulheres que 
conseguem absorver bem, mas tinha algumas cobranças que em homens era mais assertiva, 
em mulheres mais branda.” 

M2 

“Tinha mulheres só um pouco. O número de mulheres era bem menor no trabalho com a 
gente” 

M3 

“Não sendo machista, eu vejo que as mulheres ainda sofrem, entre aspas, um certo tipo de 
preconceito. Onde muitas das vezes é mais exigido dos homens do que das mulheres.” 

M4 

“Sim, geralmente por ser mulher, você enfrenta muito mais desafios do que os homens 
enfrentam.” 

M5 

“É um ambiente muito masculino, né? Então a mulher está conquistando o espaço dela.” M6 

“É, que a mulher tem até que se masculinizar pra se sentir aceita nesse ambiente, não é 
mesmo? Pra se sentir que ela mais... Encaixa mais no lugar.” 

M7 

Quadro 12 - Unidade Categorizada 10 - “Reconhecendo as dificuldades” - Os desafios das mulheres 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

 Apesar das mulheres terem a mesma capacidade e qualificação para desempenhar 

funções que os homens, o trabalho feminino segue sendo precarizado (Julião, Dib, Oliveira, 

2021). Isso pode ser visto nos relatos dos entrevistados do sexo masculino que demonstram 

que, apesar do reconhecimento de que as mulheres enfrentam desafios no ambiente 

corporativo, ainda há percepções enraizadas que dificultam a mudança estrutural.  

Alguns entrevistados afirmam que a cobrança sobre os homens é mais intensa do que 

sobre as mulheres, como se elas não fossem vistas como capazes, enquanto outros destacam a 

dificuldade de integração das profissionais do sexo feminino em equipes predominantemente 

masculinas. Logo, ainda é necessário um esforço contínuo para que essa compreensão se 

traduza em ações concretas dentro das organizações.  
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4.2 Matriz de relacionamento entre relações de gênero e inteligência emocional  

A análise das entrevistas revela que as relações de gênero no ambiente corporativo, 

apresenta nuances em relações a inteligência emocional. Para melhor entendimento, mostra-se 

a tabela a frequência de extratos de entrevistas mencionadas em cada categoria temática: 
 

Frequência de Unidades de Análise 

Unidade Categorizada Entrevistados 

Comunicação como ferramenta essencial F1; F2; F3; F6; F8 

Inteligência emocional para lidar com desafios F1; F2; F4; F6; F7; F8 

Diferença entre homens e mulheres no ambiente corporativo F1; F2; F3; F4; F5; F8 

Pressão e carga emocional no setor F1; F2; F4; F5; F6; F7 

Quais ações devem ser tomadas F1; F2; F3; F4; F5; F6; F7; F8 

Controle emocional e segurança no trabalho M1; M2; M3; M4; M5; M6 

Diferença na abordagem emocional entre homens e mulheres M1; M2; M3; M6; M7 

Produtividade no setor minerador M1, M2; M3; M4; M5; M6; M7; M8 

Inteligência emocional na liderança M1; M2; M3; M4; M7; M8 

Os desafios das mulheres M2; M3; M4; M5; M6; M7 

Quadro 13 - Frequência de Unidades de Análise 
Fonte: elaborado pela própria autora, 2025. 
 

Nesse contexto, a inteligência emocional emerge como fator interessante tanto para a 

adaptação das mulheres a esse cenário desafiador quanto para a melhoria da produtividade e 

da segurança no trabalho. Os dados indicam que as mulheres relataram enfrentar desafios 

emocionais decorrentes da desigualdade de gênero e da resistência de colegas e subordinados 

masculinos. A necessidade constante de reafirmação profissional gera pressão psicológica, 

frequentemente associada a episódios de exaustão emocional, reforçando a importância do 

suporte organizacional por meio de treinamentos e redes de apoio. 

A comunicação, nesse contexto, aparece como um dos aspectos mais recorrentes entre 

as entrevistadas. Saber se expressar de forma clara e eficaz é um fator determinante para a 

conscientização dentro do ambiente corporativo, enquanto os homens associam a 

comunicação mais à produtividade e ao desempenho operacional. De maneira geral, a 

comunicação foi apontada como um diferencial na gestão de conflitos e no estabelecimento de 

redes de apoio, facilitando a criação de ambientes de trabalho mais colaborativos. 
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"Se não souber comunicar..." – Comunicação como ferramenta essencial Entrevistado(a) 

"Na minha profissão, principalmente a comunicação. Porque se a gente não souber 
comunicar bem, a gente não vai atingir o objetivo que é a conscientização." 

F1 

“São diversas pessoas com diversos pensamentos diferentes. E se você não souber lidar 
com a forma que as pessoas falam com você, minha filha, nossa…” 

F2 

"Se comunicar e passar aquilo mesmo que a pessoa precisa para estar desenvolvendo um 
trabalho melhor e produzir mais." 

M3 

Quadro 14 - Comunicação como Ferramenta Essencial 
Fonte: elaborado pela própria autora, 2025. 
 

Por outro lado, os homens enfatizam a inteligência emocional como um fator para a 

segurança no trabalho e para a tomada de decisões eficazes. A relação entre bem-estar 

emocional e produtividade também é evidenciada, demonstrando que trabalhadores 

emocionalmente equilibrados tendem a ser mais eficientes. No entanto, observa-se uma 

discrepância entre o reconhecimento teórico da inteligência emocional e sua aplicação prática, 

especialmente em cargos de liderança, nos quais muitos gestores encontram dificuldades para 

implementar estratégias de suporte emocional eficazes. Os gestores que aplicam bem essa 

inteligência emocional são reconhecidos positivamente pelos seus colegas e subordinados. 

O ambiente de trabalho na mineração foi descrito como altamente exigente e 

emocionalmente desgastante, especialmente para as mulheres, que frequentemente relataram 

episódios de estresse e exaustão. Algumas mencionaram que, diante da hostilidade do 

ambiente, desenvolveram estratégias para lidar com as dificuldades, o que exigiu um alto 

nível de resiliência. Os homens, por outro lado, ressaltaram que o controle emocional é útil 

para a segurança do trabalho, argumentando que um trabalhador emocionalmente abalado tem 

maior risco de cometer erros que podem comprometer sua própria integridade e a de seus 

colegas. 
 

"Saber que o caos sempre existe" – Inteligência emocional para lidar com desafios Entrevistado(a) 

“Então eu acredito que eu tive que usar bastante inteligência emocional. Não, assim, foi 
um momento também que eu aprendi muito, foi um momento de aprendizado, então... Eu 

nem vou te falar assim, ah, é horrível.” 

F4 

“É importante sim, acho que principalmente por essa questão de ser mulher na 
mineração, a gente enfrenta muitos desafios, se não tiver um psicológico bom, você 

acaba se impactando muito com certas realidades ali.” 

F8 

"Se a pessoa não está bem, automaticamente ela não tem um bom desempenho, 
colocando em risco a vida dela e de outras pessoas." 

M4 

Quadro 15 - Inteligência Emocional para Lidar com Desafios 
Fonte: elaborado pela própria autora, 2025. 
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A percepção das diferenças de gênero também se reflete na avaliação das capacidades 

emocionais dos colegas. Enquanto os homens reconhecem a organização e a empatia das 

mulheres, ainda perpetuam estereótipos que associam a sensibilidade feminina à fragilidade 

emocional.  

Por sua vez, as mulheres apontam a impulsividade e a menor reflexividade dos 

homens na tomada de decisão, sugerindo que o controle emocional é uma habilidade 

frequentemente negligenciada entre os trabalhadores do sexo masculino. 
 

"Não somos ouvidas ou consideradas" – Diferença entre homens e mulheres no 
ambiente corporativo 

Entrevistado(a) 

"Pelo que vivi, era muito mais fácil para um homem dar uma opinião e ser acatada do que 
para uma mulher." 

F8 

"O homem eu já considero que é mais explosivo, que ele é mais, assim, de momento, de 
ação. E a mulher não. A mulher já pensa. Ele pensa menos antes de agir." 

F1 

"E se as mulheres que estão nessa posição de liderança não forem fortes e souberem 
manter a palavra firme, elas simplesmente não são ouvidas." 

F2 

Quadro 16 - Diferença Entre Homens e Mulheres no Ambiente Corporativo 
Fonte: elaborado pela própria autora, 2025. 
 

As mulheres percebem a necessidade constante de reafirmação profissional para obter 

reconhecimento, refletindo as barreiras que ainda enfrentam no ambiente corporativo. Em 

paralelo, os homens estão cientes dessas dificuldades e reconhecem os desafios enfrentados 

pelas mulheres.  

No entanto, apesar dessa percepção, ainda existe uma lacuna entre o reconhecimento 

dessas desigualdades e a implementação de medidas concretas para superá-las. Assim, 

torna-se necessário que as organizações promovam iniciativas institucionais voltadas ao 

desenvolvimento da inteligência emocional e à equidade de gênero, por meio de treinamentos, 

mentorias e redes de apoio organizacional. 
Quadro 16 - Pressão e Carga Emocional no Setor 

"A Carga que Elas Carregam" – Pressão e carga emocional no setor Entrevistado(a) 

"O ambiente sempre é muito... Como é uma palavra que posso descrever? Hostil." F2 

“Todas as demandas do DPRH no contrato de mais ou menos 300 pessoas que eu tive que 
ficar sozinha, então assim, foi bem desafiador.” 

F4 

“Então se ele não tiver uma comunicação assertiva e um trabalho emocional bacana, isso 
vai desgastar a pessoa e vai fazer com que a equipe toda entre em colapso.” 

M2 

Quadro 17 - Pressão e Carga Emocional no Setor 
Fonte: elaborado pela própria autora, 2025. 
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Diante dessas questões, tanto homens quanto mulheres sugeriram ações para melhorar 

a inteligência emocional dentro das empresas. A implementação de treinamentos voltados 

para a gestão emocional foi uma das medidas mais citadas, assim como, a necessidade de se 

criar redes de apoio para funcionárias que enfrentam dificuldades no ambiente corporativo.  

Algumas entrevistadas também sugeriram que a inteligência emocional fosse abordada 

de forma mais prática, por meio de rodas de conversa e palestras conduzidas por especialistas, 

enquanto os homens destacaram que as empresas deveriam investir mais na capacitação da 

liderança para garantir que a gestão fosse mais equilibrada e humanizada. 
Quadro 17 - Quais Ações Devem Ser Tomadas 

"É preciso investir" – Quais ações devem ser tomadas Entrevistado(a) 

"Acho que talvez instruir, tipo, palestras, né? Ou mesmo dar mais credibilidade para esses 
treinamentos, que também tinha essa questão, acho que ajudaria. E, não sei, talvez trazer 

exemplos." 

F8 

"E as empresas deveriam investir mais na capacitação da liderança voltada pra inteligência 
emocional.” 

F1 

"Ter uma rede de apoio forte dentro da empresa, com quem contar nos momentos de 
dificuldade emocional, seria importante." 

F6 

Quadro 18 - Quais Ações Devem Ser Tomadas 
Fonte: elaborado pela própria autora, 2025. 

 

A análise dessas entrevistas reforça que, apesar dos avanços, ainda há desafios 

relacionados às questões de gênero e inteligência emocional no setor minerador. Diante disso, 

torna-se necessário que as empresas adotem políticas que não apenas incentivem a 

inteligência emocional entre os trabalhadores, mas que também promovam um ambiente mais 

assertivo. Portanto, a figura a seguir sintetiza as percepções sobre o tema: 
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Figura 1 - Síntese da relação de inteligência emocional e relações de gênero nas empresas de mineração 
Fonte: elaborado pela própria autora, 2025. 

 

Logo, homens e mulheres vivenciam o ambiente de trabalho de formas distintas. As 

mulheres valorizam a comunicação para colaboração, enfrentam maior sobrecarga emocional 

e precisam constantemente provar sua competência na liderança. Já os homens veem a 

comunicação como ferramenta de eficiência, lidam com a pressão de manter o controle 

emocional e reconhecem barreiras à liderança feminina, mas sem muitas iniciativas para 

mudança.  

Além disso, enquanto as mulheres são associadas à organização e empatia, ainda 

enfrentam preconceitos, e os homens, descritos como impulsivos, tomam decisões rápidas 

sem avaliar todas as variáveis. No suporte organizacional, as mulheres demandam mais 

treinamentos emocionais, enquanto os homens reconhecem a baixa adesão aos já existentes. 

Essas diferenças mostram a necessidade de ações para um ambiente de trabalho inteligente e 

racional na tomada de decisões e administração do cotidiano. 
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5. CONCLUSÃO 

A presente pesquisa buscou compreender as percepções de homens e mulheres sobre a 

aplicabilidade da inteligência emocional no ambiente de trabalho em organizações 

mineradoras, considerando a influência das relações de gênero.  

A partir da análise realizada, foi possível identificar que a inteligência emocional 

desempenha um papel relevante tanto na produtividade e segurança no trabalho quanto na 

gestão das relações interpessoais dentro desse setor altamente desafiador. 

Os resultados indicam que, apesar dos avanços no mercado de trabalho, as mulheres 

ainda enfrentam barreiras estruturais e culturais que impactam seu desempenho e ascensão 

profissional na mineração. A dificuldade de serem ouvidas, a necessidade constante de 

reafirmação de suas competências e a pressão emocional vivenciada evidenciam a persistência 

de desigualdades de gênero nesse ambiente. Nesse sentido, a inteligência emocional se mostra 

uma ferramenta útil para a resiliência e a superação dos desafios enfrentados pelas 

profissionais do setor. 

Por outro lado, os homens entrevistados destacaram a relevância da inteligência 

emocional para a segurança no trabalho, a produtividade e a liderança. No entanto, 

observou-se uma lacuna na implementação efetiva dessa competência na gestão 

organizacional, uma vez que muitos líderes não conseguem aplicá-la de maneira adequada 

para promover um ambiente de trabalho mais racional. 

Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de que as empresas invistam em 

políticas e treinamentos voltados ao desenvolvimento da inteligência emocional, tanto para os 

trabalhadores quanto para os gestores. A promoção de espaços de escuta, a valorização das 

diferenças individuais e a criação de mecanismos que incentivem a equidade de gênero são 

medidas essenciais para a construção de um ambiente corporativo aceitável. 

Assim, esta pesquisa contribui para o entendimento da interseção entre inteligência 

emocional e gênero no contexto minerador, ressaltando a importância de aprofundar o debate 

sobre esse tema e implementar estratégias que favoreçam uma cultura organizacional mais 

humanizada. Espera-se que futuros estudos possam ampliar essa discussão, explorando outras 

variáveis que influenciam a dinâmica entre emoções, gênero e trabalho nas organizações. 
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